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O ambiente marinho do arquipélago
de Cabo Verde possui uma
ictiofauna única, caracterizada por
uma rica diversidade. O seu entorno
marinho é considerado um dos 10
pontos quentes da biodiversidade
marinha mundial, que se
caracterizam pela ocorrência de
vários endemismos sujeitos a fortes
ameaças. Cabo Verde está situado
no limite oriental do giro subtropical
do Atlântico Norte e no quadrante sul
da Corrente das Canárias, estando
ainda afectado pela contra-corrente
Norte Equatorial. A limitada extensão
da plataforma insular e zonas do
intertidal reduzidas, a sazonalidade
da produtividade oceanográfica e
dos regimes de chuvas, são factores
que resultam em baixa densidade
populacional de organismos
marinhos no arquipélago, e
contribuem para um ecossistema
diversificado, porém, frágil.

Foi ainda sugerido que a ressurgência do Sahel pode agir

como uma barreira para a dispersão marinha (especial -

mente para pequenos peixes) entre Cabo Verde e o

continente africano, tendo como base de fundamentação,

as diferenças na composição da ictiofauna entre o arqui -

pélago e a ilha de Ngor (Senegal).

A estrutura das comunidades e a biogeografia do biota

marinho cabo-verdiano difere muito dos outros arquipé -

lagos próximos, bem como também do sistema costeiro

bentónico da região do Caribe e do Indo-Pacífico. Em

geral, o arquipélago alberga espécies costeiras típicas de

mares tropicais e subtropicais, associadas maioritaria -

mente ao golfo da Guiné e das ilhas Canárias e menos

com a costa Noroeste africana.

Acredita-se que factores subjacentes para a fauna

marinha única de Cabo Verde incluam as distâncias do

continente e entre-ilhas, hetero geneidade topográfica e

de profundidades entre grupos de ilhas, e suspeita-se que

Cabo Verde possa ter sido, durante o último máximo

glacial, uma importante “zona de refúgio marinho” no

Atlântico.

É reconhecido que regimes de correntes constituem bar -

reiras físicas notáveis que impedem a dispersão e resul -

tam no isolamento físico da vida marinha natural mente

frag mentada, moldando padrões geográficos à escala do

arqui pé lago, o que terá propiciado a ocorrência de vários

endemismos e paleo-endemismos, alguns deles restritos

a uma única ilha ou, até mesmo, a uma única enseada,

como é o caso da radiação explosiva dos pequenos bú -

zios Conus e Euthria, e das recentemente descobertas es -

pé cies de Mirpurina ou ainda géneros e famílias de peixes

com vários representantes exclusivos deste arquipélago.

A idade geológica relativamente jovem de Cabo Verde, a

boa bio-conexão, apesar de seu isolamento, e um estado

relativamente saudável de habitats costeiros do arquipé lago

são ainda apontados como outras forças motrizes desta

singularidade. Peixes costeiros recifais em Cabo Verde só

recentemente foram mais intensivamente estu dados, e
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espécies recém-descritas provavelmente resulta ram de um

maior esforço de pesquisa realizada na região, em vez de

serem um indicador de eventos de colonização recentes.

Numa recente actualização, mais de 450 espécies de

peixes costeiros são listadas para os arquipélagos dos

Açores, Canárias, Madeira e Selvagens, sendo que cerca

de 40 ocorrem em todos os arquipélagos. Cabo Verde e

as ilhas Canárias são os arquipélagos mais ricos a este

respeito, com um número semelhante de peixes (cerca de

300), seguido da Madeira (210) e dos Açores (170). As

Selvagens é um pequeno arquipélago e o menos diver -

sificado, com quase 80 espécies de peixes.

Até a presente data, vinte e três espécies são conside radas

endémicas de Cabo Verde e, somente duas são endé micas

das ilhas Canárias e uma endemia açoriana (Scorpaena

azorica) que perdurou quase 30 anos até ser reportado para

o mar mediterrâneo em 1996. Trezentas e três (303)

espécies de peixes cos teiros das ilhas Cabo Verde (7,6%

endémicas) foram es cru tinadas vivendo em todos os

habitats da plataforma insular até fundura dos 200 m.

Entre os endemismos notáveis de peixes costeiros em Cabo

Verde existem algumas peculiaridades a destacar: três

sargos dos quais um, o sargo-branco Diplodus linea tus, é

considerado uma espécie-irmã relíquia de uma es pécie

ancestral originalmente mais difundida do antigo clado D.

sargus; a benteia Dentex (Virididentex) acrome galus, o único

representante deste endémico género mono típico; o morro

Girella stuebeli, a única espécie presente no oceano Atlân -

tico dum género Indo-Pacífica com parentes directos do

mar no Japão e por isso considerado um vincado paleo-

ende mismo; e particularmente nos poma cen trídeos, a don -

zela pá-mané-de-rabo-branco Similiparma hermani, hipo -

tético paleo-endemismo, com uma representante adicional

na eco-região do noreste atlântico, Similiparma lurida, onde

é tambem endémica e, cujos parentes mais próximos, estão

no oceano Pacífico Oriental.

Seria ainda de destacar neste grupo recifal o burrinho,

Chromis lubbocki, um pequeno peixe planctívoro endé -

mico e muito aparentado com o Chromis da ilha de Santa

Helena, e não obstante de ter sido formalmente descrito

recentemente em 1986, é sem dúvida a espécie de peixe

que apresenta-se em cardumes e com maior densidade

em qualquer ambiente costeiro das águas do arquipélago

de Cabo Verde.

Além disso, cerca de metade dos peixes cripto-bentó -

nicos (pequenos peixes que mimetizam o fundo marinho)

são endémicos, sendo Blenniidae, Labrisomidae e

Gobiidae as principais famílias deste grupo, com espécies

endémicas, alguns dos quais recém-descobertos e des -

critos para Cabo Verde, como o labrisomídeo Malacoc -

tenus carrowi, ou os góbios Gobius salamansa e Didogo -

bius janetarum. Estudos recentes da filogenética colocam

o blenío endémico Scartella caboverdiana numa posição

basal (monofilética) e irmã de todas as outras espécies de

Scartella.

Seria relevante ainda destacar uma rara espécie endémica

de fundura, Parapercis atlantica, que é um pequeno peixe,

e que foi descoberto há 139 anos e capturado como um

único exemplar numa cam panha macaronésica do navio

Talisman em 1883, recor rendo-se a draga aos 75-90 m no

canal de entrada São Vicente – Santo Antão. Nunca mais

foi capturado nenhum outro exemplar da espécie até que

recentemente, 128 anos depois da descoberta original,

com lances de pesca por arrasto demersal experimental

(em 77-80 e 230 m), foram efectivamente capturados mais

outros poucos espécimes, ao redor da Boavista e do baixio

de João Valente e ainda perto do banco de Noroeste perto

de Santo Antão, a Junho de 2011 e Dezembro de 2021,

respectivamente.

A Parapercis atlantica (Pinguipedidae), igualmente, até há

pouco tempo, ainda era a única espécie da sua família

ocorrendo em todo o oceano Atlântico e só recentemente

foi capturada uma segunda espécie desse género no

Atlântico Sul. De facto, presenciamos um endemismo

particular cabo-verdiano de fundura, muito pouco conhe -

cido até então e que nos leva a admitir que a nossa

riqueza e singularidade marinha, ainda estão sob escru -
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tínio continuo tanto nas zonas costeiras assim como nas
profundas, especialmente na franja mesofótica.

Novas espécies, algumas endémicas entre os peixes e
invertebrados, estão sendo descobertas regularmente em
todos esses grupos. Novas descobertas ainda são

esperadas em Cabo Verde e, com base nos endemismos
dos peixes costeiros e na sua estonteante zoogeografia,
Cabo Verde talvez possa a vir a ser num futuro recente
designado por si só como uma província biogeográfica
Atlântica distinta.
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Alguns dos endemismos notáveis de peixes de Cabo Verde como (direita para esquerda, de cima para baixo)
o burrinho Chromis lubbocki, o morro Girella stuebeli, pá-mané-de-rabo-branco Similiparma hermani e ainda
o barbeiro Acanthurus monroviae, este último endémico da eco-região do oeste africano.

Fotos © Peter Wirtz, Rui Freitas e Tommy Melo



zoogeografia da endémica ictiofauna de cabo verde / Rui Freitas

[7]

O notável sargo-branco-de-Cabo-Verde Diplodus lineatus com destaque a outro endemismo não
referenciado ainda, a tainha-de-Cabo-Verde Chelon bispinosus na enseada de Coral da praia da Laginha,
São Vicente. Na direita a benteia Dentex (Virididentex) acromegalus na ilha de Santa Luzia.

Fotos © Guilherme Mascarenhas e Carlos Rangel (em Santa Luzia)

Um ambiente submarino costeiro típico e exclusivo das ilhas de Cabo Verde, em Santa Luzia com duas
endemias representadas: o sargo branco Diplodus lineatus e o morro Girella stuebeli.

Foto © Carlos Rangel
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Algumas pequenas espécies de peixes criptobênticos, a maior parte
endémicos, de Cabo Verde: (A) Scartella caboverdiana (blenídeo);
(B) Ophioblennius atlanticus (blénio não endémico); (C) juvenil de
Similiparma hermani (endémica, não uma espécie críptica, mas
realçado aqui); (D) Gobius tetrophthalmus (gobídeo); (E) Parablennius

salensis (blenídeo); (F) Gnatholepis thompsoni (góbio anfi-atlântico não
endémico); (G) Labrisomus nuchipinnis (labrisomídeo anfi-atlântico não
endémico); e (H) Macho adulto de Microlipophrys caboverdensis

(blenídeo).

Fotos © Arturo Boyra, Rui Freitas, Peter Wirtz e Carlos Rangel
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Exemplares de Parapercis atlantica capturadas com arrasto de fundo em campanhas de pesca experimental.

Fotos © em cima: Alciany da Luz (2021) e em baixo: Alvheim Oddgeir (2011), IMR Noruega EAF Nansen Program
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Pequeno labrisomídeo Malacoctenus carrowi (em cima), e os góbios Didogobius janetarum (ao centro)
e Gobius salamansa (em baixo), todos muito recentemente descritos, endémicos. Note-se que
nenhum dos exemplares, certamente semi-adultos, ultrapassa os 10 cm.

Fotos © Peter Wirtz e Samuel Iglésias




